
m Assembleia Geral realizada 
no dia 15 de agosto, foi apro-
vada a proposta do Acordo Co-
letivo 2014/2015. O encontro 

contou com grande participação dos 
presentes, fato que foi comum duran-
te toda a Campanha Salarial, que teve 
início em reuniões de base e passou 
pelo Encontro Estadual de Represen-
tantes Sindicais.   

O presidente do SINDIÁGUA, Arilson 
Wunsch, iniciou a Assembleia reite-
rando a importância da campanha “Eu 
Voto Pela Água Pública!”, lançada pelo 
Sindicato. Arilson relatou que inúme-
ras moções em favor da PEC da Água, 
que tramita na Assembleia Legislativa, 
já foram aprovadas em várias Câmaras 
de Vereadores de todo o Rio Grande do 
Sul, e que é importante neste momen-
to político, que os trabalhadores atuem 
nas localidades onde o documento não 
foi aprovado solicitando o apoio à PEC. 

Trabalhador valorizado

Durante a Assembleia, o SINDIÁGUA 
homenageou a vice-presidente da Asso-
ciação do Pessoal da Caixa Econômica Fe-
deral, Célia Zingler, pela luta em defesa 
da água pública e da Corsan em Santa 
Cruz do Sul. A homenagem também teve 
como foco o Sindicato dos Comerciários, 
assim como todos os que compuseram 
o Fórum Municipal em Defesa da Água 
pública daquela cidade. Em sua fala, Cé-
lia mencionou a importância dos colegas 
da unidade da Corsan em Santa Cruz e 
do SINDIÁGUA na defesa do saneamento 
público e enalteceu que os verdadeiros 
agentes de saúde nos municípios são os 
trabalhadores da Companhia.  

Sempre presente em nossos encon-
tros, George Denis de Barros Labourdet-
te, fundador e ex-presidente do SINDIÁ-
GUA, afirmou que é sempre importante 
avançar em temos financeiros e sociais, 
mas frisou que a grande luta é a manu-
tenção do emprego de todos através da 

manutenção da Corsan pública. 
Como de praxe, a Direção Sindical 

mostrou todos os textos onde haveria 
alguma modificação em comparação ao 
Acordo Coletivo passado. O PDV teve 
uma atenção especial, com uma apre-
sentação dando todos os detalhes sobre 
o tema. O diretor-presidente da Funcor-
san, Rui Porto, salientou que a inclusão 
desta cláusula no contrato de trabalho, 
oportunizará que cada trabalhador pos-
sa projetar o dia em que se aposentará, 
e que isso não tem preço. Rui frisou que 

tal avanço seria histórico e fruto de um 
trabalho extenso feito pela Direção do 
SINDIÁGUA nestes últimos anos. 

Integrantes da Comissão de Negocia-
ção, escolhida na Assembleia Geral que 
elaborou o rol de reivindicações, e da 
Comissão Ampliada, formada durante o 
Encontro de Representantes Sindicais 
para fazer parte das tratativas junto à 
Companhia, deram seu depoimento so-
bre todo o desenrolar da negociação. 
Após todos os esclarecimentos, a plená-
ria aprovou a proposta.

PDV para todos e implementação do Plano de Cargos representam avanços históricos para a categoria

E

Jornal do Sindiágua/RS - Setembro de 2014

- Reajuste Salarial de 5,82%
- Discussão sobre o Plano de Cargos 
com data fixada para 30 de dezembro 
de 2014
- Reajuste de 15,08% sobre o Vale 
Rancho

- PDV para todos
- Companhia pagará todo o reajuste 
do IPE (1,6%)
- Prêmio Leiturista passa a ser de R$ 
0,09 (nove centavos)

Principais avanços

Assembleia Geral realizada em agosto teve ampla participação da categoria
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ovamente chegamos até você 
para levar todas as informa-
ções sobre as negociações de 
um Acordo Coletivo de Tra-

balho. Sabemos que a construção de 
um ACT não é fácil, pois de um lado 
temos os trabalhadores representados 
pelo Sindicato e de outro a empresa, 
no nosso caso a Corsan. 

Para relembrar um pouco de nossas 
lutas, nossa entidade, que recentemen-
te completou 29 anos de história, sem-
pre buscou avançar e, sem exageros, 
o primeiro Acordo iniciou com apenas 
duas folhas de ofício e hoje ele pos-
sui mais de 80 cláusulas, certamente 
uma história de conquistas e vitórias 
da classe trabalhadora.

Nesse ano não foi diferente. Nova-
mente fomos à luta e buscamos con-
quistas que entrarão para a história, 
como vem acontecendo desde 2007 
quando esse grupo político-sindical 
assumiu o SINDIÁGUA, e desde en-
tão vem agindo muito forte na de-
fesa da água como um bem público 
e do saneamento público, sem deixar 
de manter nosso foco nas conquistas 
corporativas.

Enfrentamos a falta de vontade de 
um projeto político partidário em pre-
servar a Corsan como empresa pública, 
não tendo vontade política para firmar 
contratos de programa com os municí-
pios e ainda sem oferecer aos trabalha-
dores a perspectiva de ganhos além do 
simples e famigerado INPC. Aliás, para 
desmobilizar a categoria de trabalha-

dores, o índice era depositado de forma 
automática na folha de pagamento.

Pela luta sindical, mobilização da 
categoria, inauguramos uma nova era 
onde buscamos a cada ano valorizações 
acima da inflação para o nosso salário, 
que num primeiro momento alguns di-
ziam que era sem importância, e uma 
vergonha, mas como sempre dizemos 
que nossa construção salarial se dá ao 
longo da carreira. E isso continuare-
mos a perseguir enquanto estivermos a 
frente da direção do SINDIÁGUA. 

Outra conquista importante foi a de 
aproximação do Vale Rancho ao Auxí-
lio Alimentação, onde os ganhos foram 
sensivelmente acima da inflação, pois 
pelo andar natural de correção, mesmo 
se fosse aplicado o ganho real também 
nos “vales”, chegaríamos em torno de 
R$ 800,00, e hoje o valor é muito supe-
rior. Buscaremos no próximo período a 
equiparação, pois estamos muito perto 
disso, quem sabe ir além disso.

Na questão social também avança-
mos nesse ACT, e todos os trabalhado-
res têm sentido as mudanças que vêm  
sempre para melhorar a nossa vida 
funcional e por consequência também 
a vida privada de todos.

Muito já fizemos, mas muito ainda 
está por fazer e continuaremos firmes 
e fortes na luta pela manutenção da 
Corsan pública e nos avanços salariais 
para melhorar a cada dia a qualidade 
de vida dos nossos trabalhadores. Cer-
tamente este foi um grande Acordo, 
mas o melhor ainda está por vir.

Avanços importantes

N

Editorial

Por Arilson Wunsch 
Presidente do SINDIÁGUA/RS

A grande maioria dos trabalhadores 
sabe que nosso Acordo Coletivo é uma 
construção de quase trinta anos. Sabe 
que, ano após ano, vamos incorporan-
do vantagens que são importantes na 
vida de cada um de nós.

Mas, alguns precisam às vezes re-
lembrar pois as coisas vão caindo no 
esquecimento. Há outros que, graças à 

luta desta Direção Sindical pelo fim da 
terceirização, entraram na Corsan há 
pouco tempo e, por isto, não dominam 
a informação sobre a evolução do nos-
so Acordo.

Então, fizemos um pequeno apa-
nhado sobre apenas alguns itens que 
compõem a relação de cláusulas do 
nosso ACT.

Evolução das 
conquistas

2005
- Reposição salarial: 3,31% a partir 
de 01 de agosto. Forma de pagamen-
to parcelado: 1,64% em 01/12/2005 
e 1,53% em 01/02/2006 (pagamen-
to da ‘dívida’ 09 meses após a data 
base). 

- Auxílio Alimentação e Vale Ran-
cho: reposição de forma parcelada.

- Perda do Plano ‘PAI’ - Plano de 
Aposentadoria Incentivada aos 53 
anos de idade. 

A partir desse Acordo Coletivo ini-
cia-se o ‘pedágio’ de 25% ao ano até 
a completa extinção do Plano que 
passa a se chamar de - Suplemen-
tação Provisória de Proventos (SPP).

2006/2007
- Reposição Salarial: 3,34%.

- Reposição do Auxílio Alimentação 
e Vale Rancho: 3,34%.

- Retroatividade em Vale Rancho su-
plementar.

2007/2008 

- Nova gestão do SINDIÁGUA assume 
em meio a negociação do Acordo Co-
letivo de Trabalho.

- Reposição salarial em negociação e 
pago: 3,44% integral.

- Auxílio alimentação e Vale Rancho: 
3,44%.

 - Retroatividade paga em dinheiro.  

Neste ponto, já dando a linha da 
nova Direção Sindical. Enquanto nos 
anos anteriores a Corsan pagava a 
retroatividade em Vale Alimentação 
e de forma parcelada, exigimos que 
fosse paga em dinheiro.

2008/2009
Ano que os trabalhadores da Corsan 
fizeram um dia de paralisação. 

Quem não lembra do nível de tercei-
rização que havia na Corsan nesta 
época? Pois o dia de paralisação dos 
funcionários era para protestar tam-
bém contra isto. 

Você lembra que no governo passado 
a Corsan demitiu mais de 40 funcio-
nários sem justa causa?

- Reposição INPC em negociação e 
pago: 5,90% integral.

- Retroatividade paga em dinheiro.  

- Criação do Prêmio Leiturista, luta 
histórica dos trabalhadores do setor 
Administrativo que executavam os 
serviços de leitura e entrega de con-
tas: valor de R$ 0,026 – por leitura/
entrega efetuada. 

2009/2010
Ano de mais uma paralisação dos 
funcionários da Corsan. 

A Corsan demitiu, sem justa causa, 
mais de 40 funcionários. Nossa pa-
ralisação também era contra estas 
demissões.

Protestamos contra o alto índice de 
terceirização dos serviços. As liga-
ções novas, as religações e cortes, 
eram feitos por empreiteiras, lem-
bram?

Com a pressão e o fim da terceiri-
zação foi possível o chamamento de 
novos concursados. 

Denunciamos contrato de manuten-
ção de bombas onde uma bomba cus-
tava para a Corsan R$ 104.600,00, 
para a Sanepar esta mesma bomba 
custava R$ R$ 37.800,00.

- Reposição salarial: 5,83% sem par-
celamento

Luta contra as terceirizações foi abordada em Assembleia realizada em 2008
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Evolução das 
conquistas

- Retorno da cláusula do PCES - Plano 
De Classificação Em Empregos E Sa-
lários. 

A Direção Sindical anterior já havia 
até tirado esta cláusula do Acordo 
Coletivo por não julgar importante.

- Prêmio leiturista: reajuste para R$ 
0,032.

- Implementação do Sobreaviso, que 
a Direção Sindical anterior entregou 
à direção da Corsan, nossa atual Di-
reção Sindical recuperou.

- Criação de “Vale Peru” a ser pago 
em 20 de dezembro.

- 13º também em Vale Rancho: valor 
de R$ 450,00.

2010/2011
•	ANO DE ELEIÇÃO PARA GOVERNADOR
 
- PCES: criação de Comissão paritária 
para estudar a viabilidade de adequa-
ção do Plano 2001.

- Prêmio Leiturista: reajuste para      
R$ 0,034.

- Reposição em todas as cláusulas fi-
nanceiras pelo INPC de 5,49%.

- O ‘Vale Peru’ passa a ser a soma do 
Vale Rancho com o Auxílio Alimenta-
ção, no valor de R$ 570,56.

2011/2012
•	PRIMEIRO ANO DO ATUAL GOVERNO

- Triênios: aumento de 10 para 11 
triênios.

- Estabilidade do empregado em re-
gime de pré-aposentadoria: 36 meses 
antes de aposentar e mais de 10 anos 
de Corsan, não poderá ser demitido 
sem justa causa.

- Reposição do INPC em todas as cláu-
sulas com repercussão financeira: 
6,30%.

•	INÍCIO DE NOVA FASE NA CORSAN 

- A fase do Ganho Real: 0,69% acima 
do INPC. 

- Todos os salários sendo reajustados 
em 6,99%.

- Criação do incentivo a demissão vo-
luntária, popular PDV (cláusula sim-
bólica que permite o retorno de um 
programa semelhante ao plano PAI 
perdido pela categoria em 2005).

- Prêmio Leiturista: reajuste para 
R$0,04.

 - Seguro acidente ao trabalhador 
aposentado pelo INSS que segue tra-
balhando: a Corsan pagará salário e 
vantagens até o 45º dia de afasta-
mento.

- Sobreaviso: a Corsan se responsa-
biliza pelo transporte do trabalhador 
– casa x trabalho x casa.

- Queda dos limitadores: a Direção 
Sindical anterior havia permitido 
que a Corsan colocasse limitadores de 
tempo em várias cláusulas de benefí-
cios ao trabalhador.

Justamente quando o funcionário 
mais precisava, em caso de doença, 
a partir do sexto mês afastado, ele 
perdia vários benefícios como Vale 
Rancho e Auxílio Alimentação, Cre-
che e Educação.

Nossa atual Direção Sindical conse-
guiu eliminar praticamente todos 
os limitadores, ficando apenas o de 
720. Ou seja, o trabalhador poderá 
ficar de laudo durante dois anos sem 
perder os benefícios.

- A Insalubridade passa a ter o seu 
valor pago em dobro (resolução da 
Corsan após negociação com o SIN-
DIÁGUA).

- Vale Rancho: início da fase de equi-
paração do Vale Rancho com o Auxí-
lio Alimentação. Passa de R$123,74 
para R$ 151,00 (22% de reajuste).

- Vale rancho + Auxílio Alimentação: 
R$ 625,98.

2012/2013
- Cláusulas financeiras: reposição do 
INPC em 4,88% + Ganho Real de 1,2%.

- Prêmio assiduidade: pago no retor-
no de férias.

- Prêmio Leiturista: reajuste para R$ 
0,06.

- Vale Rancho: passa de R$ 151,00 
para R$ 264,25,reajuste de 75%. 

- Vale rancho + Auxílio Alimentação: 
R$ 762,55.

2013/2014
- Reajuste salarial: reposição de 
8,27%.

- Ganho Real acima da inflação de 
1,11%. Acumulado de Ganho Real 
desde 2011: 3,03%.

- Prêmio Leiturista: passa para 0,08 
(oito centavos) por leitura. Correção 
de 33,33%.

- Prêmio Assiduidade. 

- Vale Rancho passa para R$ 378,00. 
Reajuste de 43%. 

Em 2010, mobilização contra a demissão de mais de 40 trabalhadores

Neste espaço, gostaríamos de 
convidar os colegas mais antigos para 
relembrar e os mais novos para conhecer 
um pouco mais sobre a história de um 
dos tantos benefícios do nosso Acordo 
Coletivo, chamado Vale Rancho.

Curiosidade: este incentivo foi criado 
em 2000, com valor de R$ 35,00 desde 
lá até abril de 2007 o valor foi corrigido 
para R$ 82,93. De 2007 até 2010, foi 
corrigido apenas pela inflação do período 
e chegou ao valor de R$ 123,74.

- Vamos relembrar?
Em 2010 – R$ 123,74
Em 2011, quando entra o atual 

governo, passa para R$ 151,00  (22%)
Em 2012- R$ 264,25   (75%)
Em 2013- R$ 378,00   (43%)
Em 2014- R$ 434,00   (15,08%)

- Vamos fazer um exercício?
E se a Corsan, no atual governo, 

não atendesse a reivindicação do 
SINDIÁGUA e resolvesse corrigir 
apenas com a inflação do período, 
como estaria hoje o nosso Vale 
Rancho?

Em 2010-  R$ 123,74
Em 2011-  R$ 131,53         

(Correção de 6,3%)
Em 2012-  R$ 137,94        

(Correção de 4,88%)
Em 2013-  R$ 147,81         

(Correção de 7,16%)
Em 2014-  R$ 156,41         

(Correção de 5,82%)

- Perceberam a diferença?
Com a negociação do SINDIÁGUA e 

com o entendimento do atual governo 
de que podia avançar, chegamos a R$ 
434,00. 

Não fosse assim, estaríamos 
recebendo apenas R$ 156,41. Uma 
diferença de R$ 277,59. A luta valeu a 
pena ou não?

- Vamos seguir o exercício?
Comparando os valores que seriam 

pagos se corrigidos somente com a 
inflação e o que efetivamente foi pago 
pelo governo, poderíamos dizer que você 
recebeu a mais no somatório do ano:

Em 2011- R$     260,00 
Em 2012- R$  1.651,00
Em 2013- R$  3.003,00
Em 2014- R$  3.614,00 - Obs: Este 

é o valor a ser recebido até o final 
deste Acordo Coletivo em 30 de abril 
do ano que vem.

Portanto, se o valor da correção 
do Vale Rancho tivesse sido apenas a 
inflação, você teria recebido a  menos, 
neste período, R$ 8.528,00

- No total
Se fizermos uma média do número de 

trabalhadores de 2011 para cá, daria um 
número próximo a 4.500 funcionários.

Então, podemos afirmar que, 
em quatro anos, com o trabalho do 
SINDIÁGUA, o atual governo colocou 
(ou irá colocar até abril do ano que 
vem) mais de R$ 38 milhões no bolso do 

conjunto de trabalhadores.
Vejam bem, estamos tratando apenas 

de uma das tantas cláusulas que tiveram 
avanços no período. O atual governo 
poderia muito bem corrigir apenas pela 
inflação o nosso Vale Rancho. Aliás, 
como fizeram os anteriores.

- Portanto
Se você não concorda com a atual 

direção sindical, não há problema algum. 
Isto faz parte do jogo democrático. Mas, 
por favor, não tente minimizar nossas 
lutas e nossas conquistas. Os valores 
estão aí para mostrar.

A Corsan ainda está aí, para 
mostrar. Praticamente inteira e sem 
abertura de capital como todas as 
grandes Companhias de Saneamento 
do País já fizeram. Com a abertura de 
Capital, a iniciativa privada está na 
mesa das decisões e o lucro passa a ser 
o único objetivo.

Nossa Corsan está aí, praticamente 
inteira e investindo em torno de 4,4 
bilhões de reais em obras para manter o 
emprego de cada um de nós.

Conheça a história do Vale Rancho
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m programa que, em outras empresas, soa 
como pejorativo pois parece que o funcio-
nário está sendo mandado embora, numa 
relação que só é boa para o patrão, não se 

importando com o trabalhador.
Na Corsan, o SINDIÁGUA negociou um PDV que 

consegue ser bom tanto para o empregador quanto 
para o trabalhador.

Aposentadoria
No Sistema Previdenciário do Brasil, há dois tipos 

de aposentadoria: por idade ou por tempo de contri-
buição. Por tempo de contribuição, é 35 anos para 
homens e 30 para mulheres. Não esquecendo que, na 
aposentadoria, você não fica recebendo o valor do 
seu último salário.

O INSS tem um teto de valor e sobre este teto 
ainda é aplicado o famigerado “Fator Previdenciário” 
criado nos anos 90, o que reduz ainda mais o valor 
que você receberá durante sua aposentadoria.

Na Corsan
Temos a Fundação Corsan que tem como um dos 

objetivos, suplementar a parte que você perde do 
INSS. Deixando o seu salário de aposentado, igual 
ao que você recebia na ativa. Claro que com um teto 
também. Mas este teto é quase inatingível para a 
grande parte dos funcionários.

Mas, é importante saber que ninguém se aposen-
ta pela Fundação antes dos 59 anos de idade.

A contribuição mensal para sua aposentadoria, ao 
longo da vida funcional, é paga metade pelo funcio-

nário e a outra metade pela Corsan. Então, olhe no 
seu contracheque, veja quanto é o desconto mensal 
da Fundação e saiba que a Corsan está, todos os me-
ses colocando em seu nome, igual valor para comple-
mentar sua contribuição.

PDV na prática
Então, como fica? Tem colegas que conseguem se 

aposentar pelo INSS lá pelos seus 54 ou 55 anos. O 
que fazer se pela Fundação você só pode se aposen-
tar, no mínimo, com 59?

Deixa de se aposentar pelo INSS e fica trabalhan-
do e esperando o tempo da Fundação?

Se aposenta pelo INSS e fica trabalhando na Cor-
san até o tempo da Fundação?

Esta é uma dúvida que quase todos têm a res-
posta:

“Vou me aposentar pelo INSS e ficar trabalhando 
até o tempo da Fundação! Sigo recebendo do INSS, 
da Corsan, os Vales. A Corsan segue pagando a outra 
metade da minha contribuição mensal da Fundação, 
e fica tudo bem.”

Só que:
Há alguns problemas a serem analisados. 
Se depois de aposentado pelo INSS você se aci-

denta no trabalho, ou adoece e precisa se afastar do 
trabalho, com fica?

Fica insustentável. Como o INSS já lhe paga o be-
nefício da aposentadoria, ele fica impossibilitado de 
lhe pagar qualquer outro tipo de benefício. A Corsan 
não vai pagar porque você está afastado do trabalho. 

A Fundação não vai lhe pagar, pois ela só pode com-
plementar algo que o INSS esteja lhe pagando. E aí?

Aí que tem ainda mais. Você adoentado em casa, 
recebendo só a aposentadoria do INSS e ainda vai ter 
que pagar as duas parcelas da sua contribuição men-
sal à Fundação. Lembra? Você só se aposenta pela 
Fundação, no mínimo, com 59 anos.

Então
Esta Direção do SINDIÁGUA, juntamente com a 

direção da Corsan, criou uma maneira de você, já 
aposentado pelo INSS, sair a partir dos 54 anos, ir 
para casa, ainda com saúde. Já pega um bom valor 
em dinheiro no ato do seu desligamento. E fica, em 
casa, ganhando mensalmente mais do que se esti-
vesse trabalhando, pois você deixa de recolher INSS 
e Imposto de Renda sobre o seu salário. Até atingir 
os requisitos para aposentadoria pela Fundação. Isto 
é bom ou é ruim?

Só que
Até a negociação deste último Acordo Coletivo, o 

PDV estava sempre na dependência de conseguirmos 
negociar com a Corsan a sua permanência ou não.

Agora, em 2014, o SINDIÁGUA conseguiu sensi-
bilizar a direção da Corsan para que este se tornasse 
um benefício PERMANENTE. 

Ou seja, você que está iniciando sua vida profis-
sional agora, já pode se programar. Você que está com 
seus 25, 30 anos de Corsan, já tem uma preocupação a 
menos, sabendo que quando sua hora da aposentado-
ria chegar, o PDV estará lá te aguardando.

PDV para todos. Uma conquista do tamanho que o nosso Trabalhador merece.

U

Não há como uma gestão abrir mão 
de um Plano de Cargos e Salários. Pela 
sua importância tanto para a implan-
tação de uma Política Salarial eficaz, 
quanto para a ascensão profissional dos 
trabalhadores.

Na Corsan há três Planos vigentes: 
- 23/82 com 1056 funcionários
- 07/1998 com 2 funcionários e
- 14/2001 com 4425 funcionários.

Histórico
Uma cláusula de Acordo Coletivo 

que muitas vezes cai no esquecimen-
to. Chegando ao ponto de, em 2005, 
ter sido retirada do rol de negociação, 
numa manobra sindical e da Corsan.

Mas, se para aquela direção sin-
dical e para aquela direção da Corsan 
isto não era importante, agora a coisa 
é diferente. Nosso SINDIÁGUA colocou 
novamente na pauta esta cláusula de 
suma importância para o trabalhador.

Fomos além
O nosso Sindicato contratou uma 

empresa para fazer um estudo sob a 
ótica do trabalhador e apresentamos 
isto à Corsan. Já estava tudo andando, 
com seminários marcados pelo interior 
para debater e mostrar aos trabalhado-
res e aconteceu um retrocesso.

Alguém, se dizendo oposição, pen-
sando que atingiria a Direção Sindical 
na disputa eleitoral, entrou com uma 
denúncia sem fundamento no Ministé-
rio Público. Demonstrando falta de pre-
paro ou o que não queremos acreditar, 
além de oposição sindical, ainda seria 
oposição aos trabalhadores?

Resultado: atrasou todo um traba-
lho sério que vinha sendo feito. Mesmo 
assim, conseguimos mostrar o fruto do 
estudo feito aos Delegados Sindicais e, 
também a representantes dos colegas 
agentes Administrativos que, segundo 
eles próprios, gostaram do que viram. E 
esta proposta está de posse da Corsan.

Mas
Não desistimos. No Acordo Coletivo 

deste ano, voltamos novamente à car-

ga junto à Direção da Corsan. Na nego-
ciação, já havia um acerto de que até 
abril do ano que vem a Corsan apre-
sentaria alguma coisa aos trabalhado-
res. Com o impasse na negociação do 
ganho real desse ano, conseguimos o 
comprometimento por parte da direção 
da Corsan que os trabalhos sobre Pla-
no de Cargos fosse todo ele feito ainda 
dentro deste ano.

Então se colocou o prazo de 28 de 
agosto a 30 de dezembro de 2014 como 
período em que o Plano tem que estar 
pronto. A primeira reunião já acon-
teceu. A direção da Corsan convidou 
todos os sindicatos com representação 
junto a categoria e aconteceu um inte-
ressante debate. A primeira decisão é 
que não caminharemos para um novo 
Plano. Haverá estudos e adequações ao 
Plano existente de 2001.

Satisfação
O SINDIÁGUA ficou imensamente 

satisfeito nesta primeira reunião, pois 
praticamente tudo o que os outros sin-
dicatos traziam como novas propostas, 
já está incluído na proposta que apre-
sentamos à Corsan, o que certamente 

facilitará o trabalho.
Critérios para assumir chefia, 

critérios para promoções, o fim da 
descriminação do atual do Grupo E 
da tabela salarial, a valorização dos 
trabalhadores do nível médio que so-
frem uma injustiça já demonstrada no 
próprio concurso, pois é exigido um 
nível de escolaridade superior ao en-
sino fundamental e depois, tem o sa-
lário igual a este nível. A definição de 
“quem faz o quê” também é essencial 
para acabar com a bagunça feita por 
diversas resoluções.

Para todos
Esta é a meta a ser alcançada. Que 

o Plano seja bom para todos os traba-
lhadores. É difícil? Sim. Mas, não custa 
tentar. Lógico que, para quem está no 
23/82, por exemplo, há de ter algum 
atrativo para a migração. 

Enfim
Mais um grande trabalho da Direção 

Sindical. Valorização dos trabalhadores. 
Desde 2007 lutamos por isto e, ano após 
ano, vamos agregando melhorias que 
qualificam a vida do nosso trabalhador.
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